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de ACM e Arruda piorou 
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BRASÍLIA — A oposição fes-
tejou ontem a acareação dos se-
nadores Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) e José Roberto 
Arruda (sem partido-DF) com 
a ex-diretora do Prodasen Regi-
na Borges. Parecia torcida de 
futebol. O argumento predomi-
nante era de que os depoimen-
tos de ontem ao Conselho de 
Ética agravaram ainda mais a 
situação de ACM e Arruda, 
acusados de violarem o painel 
eletrônico do Senado. 

"A acareação foi bom negó-
cio para a doutora Regina e pés-
simo para ACM e Arruda", re-
sumiu o senador Paulo Har-
tung (PPS-SE). "Está clara a 
quebra do decoro parlamentar 
e o caminho é a cassação dos 
dois senadores." Para o deputa-
do José Dirceu, presidente na-
cional do PT, a participação do 
ex-presidente do Senado e do 
ex-líder do governo no episódio 
é "pública, notória e dispensa 
provas". A senadora Heloísa 
Helena (PT-AL), acusada de 
ter votado contra a cassação de 

Estevão, disse que a "mentira 
foi desmascarada". 

Na sessão, ACM tentou dar 
uma estocada na petista. De-
pois de repetir que destruiu a lis-
ta de votação, disse que não 
acreditou no que leu. "Poderia 
ser uma lista apócrifica", obser-
vou. "Tinha nomes ali, confes-
so, que eu não acreditava que ti-
nham votado a favor do sena-
dor Luiz Estevão." Heloísa He-
lena rebateu e afirmou que nin-
guém tinha "autoridade mo-
ral" para falar sobre o seu voto. 

Ex-petista, o senador Lauro 
Campos causou surpresa no 
Conselho de Ética ao fazer elo-
gios a ACM. "Estou revendo 
meu voto sobre a participação 
de Antonio Carlos Magalhães 
no episódio." Apesar de assegu-
rar que tendia a ser "mais rigo-
roso" com ACM, Campos deu 
declarações que iam em outro 
sentido. "ACM agiu de manei-
ra muito eficiente e prestou um 
serviço político ao Brasil, por-
que, se não fosse a ação dele, o 
senador Luiz Estevão não seria 
cassado", afirmou. "Só acho 
que ele deveria ter dado por con-
cluída sua tarefa assim que nos 
livrou de Luiz Estevão." Cam-
pos disse entender a situação 
de Regina e foi menos condes-
cendente com Arruda. "Ele 
confessou três vezes."(Cola-
borou Christiane Samarco) 


